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PREFÁCIO


			Querida Francy e leitores,


			Gostaria de iniciar o prefácio deste livro agradecendo imensamente o convite para a leitura desta obra tão bonita, e solicitar que Francy e os leitores perdoem-me pela demora na entrega da escrita do prefácio do seu livro nestes tempos horríveis de pandemia de coronavírus. O ano de 2020 foi muito difícil para todos(as) e não consegui ler o livro com o zelo e a dedicação que ele merece, além de escrever o prefácio no meio de tantas turbulências e incertezas no Brasil. 


			Gostaria de ter lido o livro no ano que passou, mas como professora universitária, trabalhando na Universidade Estadual de Maringá (UEM), no Paraná, o trabalho remoto levou-me à exaustão. No início da pandemia, em março de 2020, foram muitas discussões na universidade se iriamos ofertar ou não o ensino remoto. Após longas, tensas e conflituosas reuniões, as aulas da pós-graduação, participação em cursos de formação para lidar com as novas plataformas tecnológicas e ofertas de cursos de extensão para a graduação, em abril, aos poucos, foram sendo realizadas atividades remotas na universidade na qual trabalho. Nesse ano que passou, fiz muitas leituras na tela do computador, ministrei aulas, participei de bancas, fiz orientações de alunos(as), grupos de estudos, projeto de extensão pelo Google Meet com as crianças e adolescentes com câncer, participei de muitas reuniões, lives e cursos que fizeram parte da minha vida cotidiana e de muitos professores(as). 


			No início da pandemia foi um desafio para a maioria de nós conhecermos melhor as plataformas tecnológicas e adaptações das aulas. Foram situações que exigiram um esforço redobrado, para aprendermos a conviver com essas novas formas de educar. Em relação aos aspectos sociais, o isolamento total e somente contatos virtuais com a família, com os amigos, com os(as) alunos(as) e a vivência solitária do luto pela morte de pessoas queridas, estes trouxeram-me momentos de variações emocionais, dificuldades de concentração e necessidade de múltiplas adaptações para sobreviver no Brasil em um período com tantas incertezas e injustiças. Aliado a essas questões, assistir todos os dias o aumento do número de mortes pelo coronavírus, o descompromisso de alguns governantes, a ausência de políticas públicas efetivas para a saúde e para o enfrentamento da doença, o descaso das pessoas pelo conhecimento científico – que nos é tão caro – foram e continuam sendo situações de promoção de momentos de desânimo para qualquer cidadão brasileiro que defende o direito à educação e à saúde de qualidade para todos e todas. O desprezo de alguns governantes do nosso país pela gravidade do coronavírus, o negacionismo da doença, a desqualificação do trabalho dos docentes e pesquisadores(as) das universidades públicas do Brasil e universidades de outros países na construção da ciência e na luta contra o tempo para a busca de uma vacina para todos(as) cidadãos(as) brasileiros(as) e para os(as) imigrantes, que aqui também vieram buscar uma vida melhor, leva-nos, em alguns momentos, a desacreditarmos que poderemos ter um mundo melhor para todos(as) neste país. Faltam-nos ar e equilíbrio emocional para lidar com o cotidiano tão devastador que está ocorrendo com a população brasileira, neste período tão grave de pandemia no Brasil.


			A população brasileira está muito fragilizada. Estou sentindo-me como o poeta, músico e cantor maranhense que admiro muito, Zeca Baleiro. Ele canta na sua música Flor da Pele as seguintes frases: “Ando tão à flor da pele, que qualquer beijo de novela nos faz chorar”. Por isso, escrevo este prefácio-carta, que foi uma forma que encontrei para registrar este momento histórico que estamos enfrentando de uma maneira mais pessoal, subjetiva e mesclada com os conhecimentos científicos que aprendi na leitura deste trabalho, assim como nos anos todos que pesquiso as escolas nos hospitais e a cultura do Maranhão, que faz parte da minha história. 


			Neste período da pandemia, nossas feridas estão abertas e sabemos que, em alguns momentos, ficamos paralisados. Todavia, esses momentos não podem ser eternos. Sei que temos que resistir a tudo o que está acontecendo e saber que, apesar dessas condições horríveis que estamos enfrentando, precisamos levantar-nos e seguir em frente, acreditar e lutar para que dias melhores possam vir e que tudo irá passar de fato. Precisamos reagir e tentar curar essas feridas, mesmo sabendo que ainda teremos muito o que superar neste país. 


			Eu li o livro no mês de janeiro de 2021 com muito cuidado em todas as suas nuances. Também escrevi este prefácio-carta em vários dias imersa em um contexto de um turbilhão de informações e incertezas em nosso país sobre o futuro da nação brasileira. Mas, dia 17 de janeiro de 2021, tivemos a oportunidade de assistir a vacinação da primeira enfermeira, Monica Calazans, mulher negra, trabalhadora e guerreira, que trabalha todos os dias em dois hospitais de São Paulo no enfrentamento da Covid-19. A vacina que ela recebeu foi produzida pelos(as) pesquisadores(as) do Instituto Butantan em São Paulo, em convênio com a China. A vacina foi a Coronavac. Penso que muitos brasileiros(as) que acreditam na ciência ficaram emocionados em ver Monica ser vacinada e acreditar que poderemos ter também a possibilidade de receber a vacina e conter essa doença, as mortes, hospitalizações e tantos sofrimentos no Brasil. 


			Nesse sentido, devo escrever que uma luzinha no fim do túnel reacendeu em mim e as esperanças voltaram. Consegui retornar ao prefácio com um pouco mais de tranquilidade para inspiração da escrita, que é um trabalho de muita responsabilidade. A opção pela escrita pelo prefácio-carta deve-se ao fato também de ser um registro histórico e porque li no livro de Francy que, em 2011, ela e suas alunas desenvolveram o “Projeto Cartas”, em conjunto com o professor doutor Dagoberto Buim Arena, da Unesp de Marília. Esse projeto foi premiado. Por isso, sei que irão entender meu prefácio-carta. 


			Nesse sentido, retomo meus agradecimentos à paciência de Francy pela espera da leitura do seu livro e da escrita deste prefácio, pelas palavras de conforto dedicadas a mim neste processo de pandemia. Agradeço também pela compreensão das minhas limitações, tensões e ausências neste período tão crítico e doloroso no Brasil e no mundo. Francy foi extremamente sensível comigo. Ela descreveu em seu livro como ela e suas alunas aprenderam na atuação como pedagogas nos hospitais, a escuta sensível e a sensibilidade de ser professor(a). Francy executou essa prática comigo ao saber lidar com as emoções e meu tempo. Mas sei que Francy entende também que estamos com um Brasil adoecido e todos(as) nós estamos buscando equilíbrio a cada dia em tempos tão difíceis. 


			Francy é uma guerreira e sabe lidar com o tempo e se reerguer. Ela conhece como ninguém os hospitais em diferentes situações. Já foi paciente. Teve um AVC hemorrágico por conta de um aneurisma. Fez cirurgia de clipagem, conseguiu se recuperar e voltou às suas atividades com todas as suas forças. Francy também é professora e pesquisadora nos hospitais. Ela levou suas alunas com toda dedicação e empenho no projeto de extensão em vários hospitais da cidade de São Luís. Atualmente, está afastada para o doutorado. A trajetória do mestrado está descrita neste livro que comentarei detalhadamente, a seguir, para que vocês leiam com carinho este trabalho tão rico e potente. 


			Francy também, na pandemia, acompanhou sua mãe, que esteve internada com Covid-19 e, atualmente, está cuidando de sua mãezinha. Ela renasceu das cinzas em vários momentos e, além de tudo, é maranhense, uma característica muito especial. 


			Francy faz parte de uma população que sabe acolher e tratar muito bem as pessoas. Ela pertence a um estado que tem uma cultura riquíssima, um potencial intelectual e artístico imenso, iniciando com a literatura de Maria Firmina dos Reis, Ferreira Goulart, Aluísio Azevedo, Graça Aranha, Coelho Neto, Viriato Correia, Odylo Costa Filho, José Nascimento de Moraes, João Mohana, Josué Montello, Nauro Machao, José Louzeiro. São Luís é considerada a Atenas Brasileira. Além desses escritores(as), o maranhão também é o berço de um poeta muito conhecido – Gonçalves Dias – que soube escrever com tanta propriedade a saudade do Maranhão em um dos versos mais famosos do Brasil – “Canção do Exílio”. O Maranhão também tem muitos poetas anônimos(as), as pessoas falam um português com tanta propriedade e a literatura, os mitos e lendas são presentes na vida das pessoas. Certamente esses aspectos influenciaram Francy e suas alunas no projeto de extensão nos hospitais. Pois, dos oito projetos desenvolvidos, quatro projetos são relacionados à literatura e à escrita, como em 2010, os projetos “Projeto leitura – Minhas Histórias Ouvidas”, “Formação de leitores(as) no hospital”. Em 2011, desenvolveram o “Projeto Cartas” e no mesmo ano desenvolveram também o projeto “Baú de histórias: lendo e escrevendo no Hospital”. Os outros projetos também são muito interessantes e estão relacionados a cantigas de roda, brincadeiras, dobraduras, higiene e saúde e matemática. 


			As alunas também apresentaram os resultados desses trabalhos em 11 eventos científicos no Maranhão e em vários locais do país. Sei o quanto é difícil viajar do Maranhão para outros estados. As passagens são caras e as distâncias também. Mas, mesmo assim, Francy e seu grupo organizaram-se e viajaram o Brasil apresentando os resultados desses trabalhos. É preciso destacar também que dois de seus trabalhos foram premiados nesses congressos, como em 2009, o trabalho intitulado “Estágio Supervisionado e Extensão Universitária: uma experiência em Pedagogia Hospitalar como possibilidades de atuação do pedagogo.” Esse trabalho foi premiado no 5º Congresso de Extensão Universitária da Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho – Unesp, Marília, em São Paulo, e foi premiado em 1º lugar, concorrendo com 1.300 trabalhos. Outro trabalho premiado foi em 2010, o “Projeto de Leitura – Minhas histórias ouvidas: uma experiência interdisciplinar no contexto hospitalar”, que foi apresentado no I Congresso Norte/Nordeste de Humanização na área da saúde em Recife – Pernambuco. Esse trabalho foi premiado entre os melhores pôsteres. 


			Tenho certeza que Francy escolheu-me para prefaciar seu livro em função desse meu amor incondicional que tenho pelo Maranhão. Tive a oportunidade de ser professora do Hospital Sarah de São Luís do Maranhão no período de 1994 a 1997, e sempre digo e escrevo que ter tido a oportunidade de morar no Maranhão foi uma das experiências e vivências mais felizes da minha vida. O Maranhão foi um divisor de águas na minha vida pessoal e profissional. Os(as) maranhenses trouxeram-me a oportunidade de conhecer um Brasil que não conhecia. Conheci o Nordeste, as músicas do Bumba-Meu-Boi, tambor de criola, tambor de mina, cacuriá, o reggae, as belezas das mímicas de Gilson, da capoeira do Luís Senzala, as artes plásticas, o artesanato, a riqueza do patrimônio cultural, as belezas naturais, praias e as cachoeiras no interior. Além de tudo, as pessoas são maravilhosas e o trabalho no Hospital Sarah foi uma experiência ímpar. Aprendi muito. Devo muito à minha formação nesse trabalho de professora hospitalar no Hospital Sarah de São Luís do Maranhão. 


			Assim como a beleza dos cantos do sabiá, que Gonçalves Dias descreveu em seus versos, o Maranhão também tem músicos excelentes que nos tocam o coração, como César Nascimento, na sua música Ilha Magnética. Ele descreve que o amor nasce em São Luís e se um dia as pessoas forem embora de lá, jamais esquecerão São Luís do Maranhão. Esse é o sentimento que tenho e que me acompanha por anos. 


			Prefaciar, portanto, este livro, para mim, é um momento de muitos sentimentos. Lembrei-me das palavras do escritor uruguaio, Eduardo Galeano no seu Livro dos Abraços, que descreve que a palavra “Recordar é do latim re-cordis, tornar a passar pelo coração” (1997, p. 11). Lendo o texto recordei muitos dos meus momentos felizes em São Luís. Também me sinto com muita responsabilidade em escrever fazer o prefácio, como o cantor maranhense Zeca Baleiro canta na sua música: “É pedra de responsa”. 


			Meu olhar e leitura deste livro são permeados por muitas questões, afetos, sentimentos e também rigorosidade, pois esses aspectos fazem parte da vida e da vida acadêmica. Ao ler o livro de Francy, observo seu esforço para entrar nos hospitais e implantar o seu trabalho. Tive a oportunidade de conhecer seu trabalho no ano de 2016 quando fui convidada por ela para fazer uma fala no I Seminário de Educação Hospitalar, cujo tema foi “Educação e Ludicidade: Direito da Pessoa Hospitalizada e em Tratamento de Saúde”. Essa foi uma das oportunidades que tive para voltar para São Luís. Esse seminário foi uma iniciativa da Unidade de Humanização e contou com a participação de profissionais do hospital, professores da UFMA e técnicos da Secretaria Municipal de Educação. O seminário foi maravilhoso, assim como a oportunidade que tive de conhecer as salas onde Francy trabalhava e realizava o projeto de extensão com suas alunas. 


			Ao ler o livro, fiquei pensando também: como estão as crianças e adolescentes internados atualmente nos hospitais na pandemia? Durante décadas, no Brasil, os professores que atuam nos hospitais e os projetos de extensão lutaram muitos anos para conquistarem espaços para as salas de aula, materiais pedagógicos, brinquedos e, principalmente, para que as crianças e adolescentes não tivessem violados os direitos ao lúdico e à educação, bem como a presença de seus familiares e/ou acompanhantes no tratamento. Mas, com a pandemia, devido à necessidade do isolamento social, estratégia importante para evitar o contágio e a disseminação da doença, não podemos deixar de pensar em como estarão essas crianças e adolescentes? Embora o mundo tenha conhecido um pouco mais dos interiores dos hospitais, da necessidade urgente de humanização desse contexto, a pandemia trouxe a necessidade de uma nova ordem nesse mundo do caos que não sabemos ao certo como lidar. Alguns são mais resilientes, outros(as) têm oportunidades melhores de enfrentamento da situação, mas estamos muito vulneráveis e com muitas incertezas. Muitas pessoas têm aprendido com essa tragédia da pandemia, inclusive profissionais de saúde, sobre a necessidade urgente de humanização nos ambientes hospitalares. Mas, infelizmente, muitas pessoas, principalmente governantes, parecem ser indiferentes. 


			Como professoras que lidamos com a intersecção educação-saúde, assistir a todos esses acontecimentos sem poder agir de forma mais ativa na sociedade, principalmente com as pessoas que estão internadas, com a educação e o lúdico para essas crianças e adolescentes enfermos(as), traz-nos muitas indignações e um sentimento de frustração. Todavia, ao ler a histórias do trabalho de Francy com suas alunas nos hospitais em São Luís do Maranhão, essas histórias trouxeram muitas esperanças pelo trabalho lindo que desenvolveu e também me fez resgatar momentos muito bonitos de minha profissão. Lembrei-me de acontecimentos e situações lindas de aprendizagens que também tive com as crianças, adolescentes, jovens e alunos(as) em São Luís e dos projetos de extensão que desenvolvi com alunas na Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), no Paraná, e que desenvolvo aqui na Universidade Estadual de Maringá (UEM), no Paraná. 


			Vou contar um pouco neste prefácio-carta as trajetórias descritas no livro de Francy, na área da educação nos hospitais. Uma das marcas do livro Saberes docentes e espaço hospitalar na formação de professores/as são os agradecimentos, as epígrafes e poesias que Francy apresenta. Logo no início do livro, na dedicatória, somos brindados(as) com a fala de uma criança “O professor é importante em todos os lugares, até no hospital” (A.R, 5 anos, criança hospitalizada no HU-UFMA). Em seguida, na apresentação, de outra criança que diz “Acho legal porque a gente aprende as coisas” (Criança Hospitalizada – 5 anos – HU-UFMA- 2016). Nessa apresentação, Francy informa ao leitor que o livro abordará o lugar da escola no espaço hospitalar e que trará a experiência do projeto de extensão Estudar, uma ação saudável, iniciado no ano de 2013 no mestrado realizado na Universidade Federal do Ceará com foco na formação do pedagogo(a) e, assim, anuncia como será o livro. 


			Na introdução, ela apresenta uma poesia de Cora Coralina “O que vale na vida não é o ponto de partida e sim, a caminhada. Caminhando e semeando, no fim terás o que colher”. Francy situa o leitor das suas caminhadas na vida acadêmica nessa área e traz as aproximações com a temática, a justificativa e o problema. Ela descreve que iniciou esse trabalho na disciplina de Estágio Supervisionado de Magistério II, na educação infantil, em 2009, como docente do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Maranhão em São Luís. O projeto foi desenvolvido no Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão em parceria com o Núcleo de Humanização do HU-UFMA. 


			Francy inicialmente realizava o estágio com as estudantes de Pedagogia aos sábados nos hospitais, pois muitos(as) estudantes eram trabalhadores(as) e não podiam realizar esse estágio durante a semana. Com o tempo, ela e seus alunos(as) foram percebendo a necessidade de garantir o direito ao lúdico e à educação para as crianças e adolescentes internados(as) e, assim, foram buscando novas possibilidades. Francy, aos poucos, foi abrindo portas e janelas. O músico maranhense César Nascimento, canta lindamente em sua canção Janela Aberta: “Assim.. assim.. vou feito rua deserta, janela aberta, a procura de luz.. Luz, venha me luz e iluminar”. E como em uma rua deserta, Francy começou a levar luzes para as crianças no hospital, iluminar o dia a dia das crianças e das estudantes que participaram do projeto com tanta amorosidade, compartilhando muitas histórias, saberes, brincadeiras e vida. Novas perspectivas foram aparecendo com muita sensibilidade e delicadeza. Passinho por passinho, Francy foi conquistando uma sala para as bolsistas no hospital, bolsas de estudos e prêmios com seu trabalho. Muito bom. 


			Na introdução também, Francy situa o leitor sobre os desafios de levar as alunas nos hospitais, desde vestir outros jalecos, de entrar em um território diferente e os cuidados com os diferentes tempos das crianças e da educação. Para ir à chamada “escolinha”, nome atribuído pelas crianças ao projeto de extensão no hospital, Francy descreve que elas se preparavam fisicamente e ficavam tão animadas no hospital que até se perfumavam. 
O perfume nos cabelos tem um significado especial no Maranhão. Lembrei-me da música de um compositor maranhense, o saudoso e brilhante poeta Papete. Eu ouvia muito suas músicas que me acalentavam. Uma das músicas trago até hoje guardada no meu coração e memória chamada Bela Mocidade, do Boi de Axixá. Nessa música, ele cantava as lembranças de um rapaz por sua namorada e sua cidade. No trecho que mais gosto ele dizia “Mas é que o vento buliçoso balançava teus cabelos, e eu ficava com ciúmes do perfume ele tirar. Mas quando o banzeiro quebrava, teu lindo rosto molhava e a gente se embolava na areia do mar...”. Descrevi esse trecho da música, pois sempre penso nas pessoas internadas no Maranhão. A internação priva as pessoas dos contatos com seus familiares, das brincadeiras, dos amores e até mesmo de pequenas situações, como o vento da praia retirando o perfume dos cabelos das pessoas. Que bom que a escola trazia um pouco do mundo exterior para dentro das enfermarias e na vida das crianças. 


			Francy também traz vários questionamentos sobre tensões e ansiedades para o exercício da docência e da orientação dos(as) alunos(as) no trabalho da pedagogia no hospital. Dessa maneira, ao longo do texto trouxe o objetivo geral do seu trabalho, que foi analisar os saberes na formação inicial do/a pedagogo/a, propiciados por uma experiência de educação no espaço hospitalar, para o exercício profissional docente. Os objetivos específicos foram caracterizar as tensões, as limitações e as possibilidades para a realização de experiências educacionais escolares no hospital, compreender que saberes foram utilizados pelas alunas bolsistas e voluntárias na formação inicial no cotidiano da prática docente desenvolvida em espaço hospitalar, traçar o percurso da educação em espaço não escolar para o advento do atendimento escolar hospitalar e discutir as possíveis contribuições da experiência da educação no espaço hospitalar para a construção de saberes necessários ao exercício docente do/a pedagogo/a. 


			Essas caminhadas foram aparecendo ao longo do livro. No capítulo 1, Francy nos traz a epígrafe de Thiago de Mello que escreve sobre um novo jeito de caminhar. Francy apresenta a metodologia do seu trabalho. Ela mostra quantos saberes aprendeu com as vivências no projeto de extensão, com as práticas com suas alunas e, até mesmo, com as dificuldades que vivenciamos nas universidades, de mostrar a riqueza e os aprendizados gerados com a educação nos hospitais. Precisamos sempre reinventar novos jeitos de caminhar nos hospitais, que ainda nos são lugares desconhecidos. 


			Eu me identifico muito com o trabalho, pois sinto que as universidades no Brasil, não somente no Maranhão, mas em todos os Estados do Brasil, ainda têm lacunas imensas para a formação dos pedagogos(as) para atuarem em hospitais. Faz 26 anos que trabalho como professora e pesquisadora na área da Educação em Saúde e já trabalhei em vários cursos de Pedagogia em diferentes estados do Brasil, mas, o que percebo é que, mesmo que esse trabalho tenha avançado em alguns aspectos, no Brasil inteiro, ainda existe o desconhecimento dos profissionais, até mesmo da própria área da Educação que não tem a menor ideia desse trabalho. Também existe muita desqualificação, e como Francy descreveu, até julgam esse trabalho como assistencialista, pois muitas pessoas não sabem o potencial que ele representa. 


			Lendo o livro de Francy, lembrei-me da música Minha Casa de Zeca Baleiro e pensei que, ao adentrarmos nos hospitais, com poucas discussões nos cursos de Pedagogia sobre essa atuação do(a) pedagogo(a), sentimo-nos um pouco desprestigiadas(as), mas, mesmo assim, insistimos. Lembrei-me do trecho da música de Zeca Baleiro no qual ele canta: “[...] quero no escuro como um cego tatear estrelas distraídas”. Ao verificar todo o esforço de Francy e suas alunas, vejo essas meninas maranhenses tateando estrelas distraídas e trazendo para as nossas casas os múltiplos significados desse trabalho tão bonito do(as) professores(as) e pedagogos(as) nos hospitais. 


			No capítulo 1, Francy descreve que seu trabalho foi uma pesquisa qualitativa, um estudo de caso que buscou analisar o contexto não escolar do projeto de extensão realizado por ela e suas alunas no Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão. Quanto aos instrumentos utilizados, foram as descrições do trabalho realizado e entrevistas realizadas com as estudantes egressas do projeto de extensão. Gostei muito dos critérios de seleção de escolha das alunas entrevistadas. Elas precisavam ser egressas do curso de Pedagogia e terem atuado como bolsistas e/ou voluntárias do projeto de extensão, terem produzido pesquisas e produção científica sobre o tema em estudo, estarem atuando no ensino regular e terem disponibilidade para participar da pesquisa. A opção pela escolha das egressas ocorreu pelo fato de buscar compreender os saberes constituídos na formação inicial dessas alunas. Escrevo alunas, pois 23 egressas do curso de Pedagogia eram mulheres e 10 alunas apresentaram os requisitos necessários e apresentaram os trabalhos no período de 2010 a 2012. As análises desses dados foram expressas em subcategorias a partir das análises dos documentos, da produção acadêmica e entrevistas com as alunas. 


			No capítulo 2, Francy introduziu o capítulo com a epígrafe de Clarice Lispector – “Não é a toa que entendo os que buscam caminho. Como busquei arduamente o meu”. Nesse capítulo, eu me lembrei da música Tijolo por tijolo da cantora maranhense Alcione, carinhosamente conhecida por Marrom. Alcione canta “[...] é por a mão na massa e começar de novo, tijolo por tijolo, eu vou quebrando pedra”. Pesquisar, às vezes, é um caminho tortuoso... Como se estivéssemos “quebrando pedras”. 


			Nesse capítulo, Francy traz o estado da questão sobre Educação em espaço não escolar e saberes docentes na formação do pedagogo(a). Ao ler esse capítulo, fiquei pensando nas armadilhas que o excesso de informação e as dificuldades que a internet traz-nos na atualidade. Quando eu comecei a trabalhar no Hospital Sarah de São Luís do Maranhão, no ano de 1994, quase não tínhamos acesso à internet, pois, no início da década de 1990, não tínhamos tanta tecnologia. A biblioteca do Hospital Sarah do Maranhão tinha um sistema chamado Comut – Programa de Comutação Bibliográfica. Para conseguirmos a cópia de um artigo de uma revista, solicitávamos o envio de outra biblioteca do país, que demorava, em média, 15 dias para chegar. A maioria dos artigos eram relacionados à área da Saúde. Atualmente, os pesquisadores têm na palma da mão celulares, computadores e muitos dados. 


			Fazer o estado da arte na atualidade é uma situação complexa, pois, atualmente, existem muitos trabalhos na nossa área e é difícil selecionar e analisar todas as informações. Francy buscou a produção acadêmica na base de dados SciELO, banco de teses e dissertações da Capes, em portais da pós-graduação e anais científicos. As palavras-chave estiveram relacionadas a saberes docentes, pedagogia hospitalar e educação em espaço não escolar no período de 2000 a 2017. Francy fez um levantamento e mapeamento muito bom de diversos trabalhos que discutem essas temáticas. Francy fez, ao longo de seu livro e nesse capítulo, boas interlocuções teóricas com pesquisadores clássicos da Pedagogia Hospitalar no Brasil e com pesquisadores brasileiros e internacionais da formação de professores e da educação em diferentes contextos. Ela também citou alguns de meus trabalhos e de meus orientandos, mas, confesso que nesse capitulo senti falta de alguns de meus artigos que poderiam ter sido inseridos nas discussões. Todavia, aprendi, com a leitura de Francy, o quanto as palavras-chave definem as pesquisas nas buscas de dados. 


			Tenho escrito sobre educação em diferentes contextos há alguns anos e tenho algumas ressalvas em relação à expressão “educação não escolar” para a educação nos hospitais, pois, embora o Ministério da Educação adote esse termo nas Diretrizes Curriculares do curso de Pedagogia desde 2006, a palavra não escolar para o trabalho dos professores nos hospitais traz a impressão que somente a educação e a escola formal educam. E, se partirmos do pressuposto que os processos educacionais estão presentes em diferentes contextos, essa palavra é reducionista, assim como a palavra educação não formal que traz a impressão que a educação fora da escola não tem intencionalidade, não é sistematizada, não apresenta normas e objetivos concretos. Francy problematiza essas questões em seu texto, mas essas discussões são muito complexas e envolvem diferentes grupos de estudos e até disputas de poder. Tenho estudado há alguns anos essas questões e confesso que até hoje procuro entender as diferenças. Mas fico feliz por Francy pesquisar essas áreas em seu livro, pois a maioria dos pesquisadores da Educação em Hospitais a considera somente como área da educação especial e não da chamada “educação não escolar.” Mesmo que eu observe algumas divergências no texto, considero que Francy fez uma opção que se aproxima da maneira como percebo a educação nos hospitais e os processos de inclusão, tanto nas salas de aula das instituições hospitalares, como nos currículos das universidades. 


			Atualmente, adoto o conceito de Educação Social em Saúde, pois considero que é o que abrange a educação que trabalho. Mas, essa palavra não aparece nos indicadores de busca, portanto, aprendi com o texto de Francy que as palavras-chave têm um poder significativo nesse estado da arte e as lacunas ocorrem em função das nossas escolhas. 


			Entretanto, concordo com Francy que pesquisadores da área da Educação nos hospitais precisam buscar inserir suas produções em revistas qualificadas. Mas, não é um processo fácil. Ainda existem muitas resistências quanto à aprovação dessa temática. Eu me lembro quando organizei em conjunto com a Prof.ª Dr.ª Elizete Lucia de Moreira Matos (in memoriam) o dossiê “Educação da criança hospitalizada: as várias faces da Pedagogia no contexto hospitalar”, publicado em 2007, pelo Caderno Cedes da Unicamp e que reúne diferentes pesquisadores e práticas educacionais nos hospitais no Brasil, um material que está disponível na SciELO – o processo demorou mais de um ano para ser avaliado e publicado. 


			Também, outra escolha que tenho feito há alguns anos, é submeter meus artigos sobre os projetos de extensão que realizo com meus alunos(as) para crianças e adolescentes em tratamento de saúde nos encontros nacionais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação  da ANPEd – no Grupo de Trabalho GT, da Educação Popular, pois considero um grupo aberto a essas questões da educação em diferentes contextos. Tive a oportunidade de ter três trabalhos selecionados no período da pesquisa de Francy, mas não foram analisados. Francy optou por analisar três grupos de trabalho, como: o Grupo de Formação de Professores, o Grupo de Trabalho e Educação e o Grupo de Educação Especial. Todavia, apesar de esses trabalhos não terem sido considerados no livro, compreendo as limitações da pesquisa na atualidade, pois é muito difícil analisar todas as informações disponíveis na internet, na ANPEd, e devo dizer que nos falta um diálogo entre os professores da nossa área para unirmos forças em torno desses projetos da educação para crianças, adolescentes, jovens e adultos em tratamento de saúde, tanto na condução de políticas públicas para a área, como na produção acadêmica. Se tivéssemos mais união, teríamos avançado muito mais. Entretanto, considero que Francy é, para mim, uma grande parceira e é sempre respeitosa das minhas ideias e trajetória. Tenho profunda gratidão por essa amizade e profissionalismo. 


			Nesse capitulo, lembrei-me das vozes da Tribo de Jah, uma banda de reggae do Maranhão que é muito reflexiva e os músicos, em sua maioria, são deficientes visuais. Eles tocam e cantam muito bem sobre a necessidade de paz, crítica e mais amor neste mundo. Eles revisitaram a música On love de Bob Marley que diz “Um amor, um só coração, vamos ficar juntos e nos sentiremos bem”. Sabemos o quanto nos falta união, amor e parcerias nessas trajetórias na educação nos hospitais. 


			No capítulo 3, Francy traz a epígrafe “Ninguém escapa da educação” do professor Carlos Rodrigues Brandão, um representante expressivo da Educação Popular do Brasil. Nesse capítulo, Francy apresenta as questões da educação formal na complexidade da nossa sociedade, faz interlocuções teóricas com os estudiosos do currículo como Sacristán, Wanderley, da formação de professores como Libâneo, Nóvoa, e da Educação Popular como Gadotti, da Educação Não Formal como Gohn, da Pedagogia Social como Ghanem e Trilla, Graciani e Caliman. Também discute a educação nos hospitais como espaços de educação inclusiva e apresenta o histórico do atendimento escolar hospitalar no mundo, no Brasil e na Universidade Federal de São Luís do Maranhão no curso de Pedagogia. 


			Nesse capítulo, Francy também traz Paulo Freire, a pedagogia da libertação por ele proposta e discute o papel do respeito às diferenças, principalmente daqueles(as) que por algum motivo não conseguiram adentrar na escola formal. Nesse sentido, lendo o livro de Francy, lembrei-me das muitas vezes que assisti e brinquei das brincadeiras de Bumba-Meu-Boi nas ruas de São Luís do Maranhão e, até mesmo, nas enfermarias do Hospital Sarah. Até hoje lembro os múltiplos sons, sotaques, as danças e figurinos maravilhosos, além do aprendizado que tive com as pessoas tão simples que participam dessa cultura tão bonita. Eles(as) se unem e são comunidades extremamente organizadas. Algumas dessas pessoas, especialmente as mais antigas, que compõem enredos fantásticos, talvez nunca tenham frequentado a escola formal, mas de geração em geração, transmitem seus ensinamentos em torno dos cânticos, das danças nas festas de São João para comemorar a amizade, a união e a vida de uma forma mais leve, bonita e inclusiva. 


			No capítulo 4, sua epígrafe em Paulo Freire destaca o valor da docência e o quanto ela se define pela constituição dos saberes professorais, estes bem classificados em autores nacionais e internacionais. Os saberes docentes são importantes a serem discutidos sobre a prática pedagógica, pois além de trazer as tipologias defendidas pelos autores, Francy situa-as no contexto da formação inicial do pedagogo, por isso dá ênfase à história do curso de Pedagogia no Brasil e no Maranhão, situando o currículo do curso de Pedagogia na Universidade Federal do Maranhão, em relação à docência em espaços diferenciados da escola, trazendo um destaque para o espaço hospitalar pela extensão universitária.


			No capítulo 5, Francy inicia o texto com a epígrafe de Thiago de Mello “Aprendi a caminhar cantando como convém a mim e aos que vão comigo.” Francy descreveu bem a abertura desse capítulo, pois São Luís é uma cidade extremamente musical e agregadora. Nesse capítulo intitulado “Educação em espaço não escolar e saberes docentes: análise de uma experiência na formação do pedagogo(a)”, Francy apresenta o projeto de extensão Estudar, uma ação saudável e as narrativas das alunas. Gostei muito desse capítulo e considero a “cereja do bolo” do livro. Fiquei apaixonada pelas narrativas das alunas. As estudantes contam como foram as suas experiências com as crianças, a necessidade do desenvolvimento da escuta sensível, como as crianças e o ambiente hospitalar relacionam-se diante das situações vivenciadas, que foram humanizando-as ainda mais, principalmente nas relações construídas com as pessoas e com a profissão. Elas narraram a necessidade de conhecer as patologias das crianças para poderem trabalhar melhor com elas, respeitarem os seus diferentes tempos de aprender, as condições de vida, de adoecimento e de hospitalização. Também narraram as preocupações com as lacunas do curso de Pedagogia na formação e preparo para atuação nos hospitais, mas não deixaram de agradecer a contribuição de algumas disciplinas e a condução do projeto de extensão que auxiliava na construção do planejamento e da execução das atividades com as crianças. Também discutem os aprendizados com as perdas, com as limitações e sentimentos de impotência diante da realidade hospitalar. Os saberes estão detalhadamente apresentados e teoricamente muito bem discutidos nesse capítulo. 


			Todos os depoimentos são lindos, principalmente sobre a recepção das crianças que consideram, conforme as descrições de Francy, a escolinha no hospital, como uma “injeção de ânimo”. Uma das narrativas que me chamou a atenção diante desse contexto de pandemia que estamos vivendo, e das minhas experiências no confinamento em hospitais e nos dias de hoje, foi uma descrição de uma aluna que participou do projeto e descreveu no Caderno de Registro no dia 08 de fevereiro de 2011 o seguinte depoimento: 


			Hoje tivemos a possibilidade de sair do 4º andar e descer até ao térreo do hospital, com autorização dos pais e médicos, fizemos uma pesquisa sobre as formigas, procuramos na grama algumas delas e levamos para a sala, houve discussão sobre sua estrutura física, trabalhamos Matemática, Português e Geografia, discutimos onde elas viviam, o que comiam, depois assistimos um filme “vida de formiga”, [...] foi uma vivencia extraordinária, humana e pedagógica (UFMA, 2011, p. 49).


			Para quem não trabalha com educação de pessoas internadas em hospitais ou em tratamento de saúde, esse depoimento pode parecer muito simples, mas essa narrativa revela a essência do trabalho dos pedagogos(as) e professores(as) nos hospitais, pois é preciso negociar a educação com os profissionais de saúde, trabalhar em equipe, respeitar os espaços e territórios, ter atitude investigativa na formação inicial, realizar a transdisciplinaridade com diferentes áreas e incluir o cinema e a arte no currículo e trazer a educação para perto das pessoas, por meio da observação das vidas das formiguinhas. Nessa narrativa da aluna, podemos verificar vários saberes e aprendizagens envolvidos. Nesse depoimento, eu me lembrei das minhas aulas de Pedagogia na Unicamp, no início do curso em 1985, quando meu professor de Sociologia explicou o marxismo por meio da organização e trabalho das abelhas. Também fiquei pensando nas aprendizagens que estamos tendo nesta pandemia. O confinamento nos faz valorizar ainda mais a importância dos abraços, das amizades, de andar livremente pelas ruas e a necessidade de respirar ar puro. A hospitalização, em muitos casos, não permite que as pessoas possam vivenciar esses momentos. A pandemia faz algumas pessoas olharem com “outros olhos” essas situações e as pequenas coisas simples da vida que estão ao nosso redor. 


			O livro de Francy traz essa riqueza do Maranhão, do trabalho e dedicação dela e de suas alunas, assim como dos poetas desse estado tão rico em cultura e que já vem observando as pessoas e a natureza com tanta delicadeza há muito tempo, como nessa música Beija-Flor de Carlinhos Veloz, que precisamos “Cantar pra ver o sol de todo dia”. E ele continua, é preciso: “Plantar na melodia uma semente de emoção, ser lavrador no chão dessa alegria, colher estrelas no universo do teu coração, comer do pão da tua poesia”. 


			Considero que Francy, no seu trabalho, com sua trajetória profissional de educação nos hospitais, foi esse beija-flor de César Nascimento, que por meio dos conhecimentos científicos, de referenciais teóricos bem estruturados, da literatura, da música, das cartas, dos cantos maranhenses, das poesias de Thiago de Mello, plantou sementes no coração de suas alunas, das crianças e adolescentes hospitalizados que participaram do Projeto de Extensão. Nas considerações finais, Francy faz o encerramento do seu trabalho e aponta os saberes e aprendizagens gerados e aprendidos e que foram construídos de forma coletiva por ela e pelas alunas. Portanto, cumpriu os objetivos propostos e está de acordo com o tema do seu livro. 


			Vou finalizar este prefácio-carta agradecendo novamente Francy por ter me escolhido para ler e avaliar seu livro, que traz a produção de ciência do Maranhão, e convidar a todos(as) para conhecerem, além do livro, esse estado tão belo, como escreveu Gonçalves Dias na sua poesia Canção do Exílio: 


			Minha terra tem palmeiras
Onde canta o Sabiá,
As aves, que aqui gorjeiam,
Não gorjeiam como lá.


			Nosso céu tem mais estrelas,
Nossas várzeas têm mais flores,
Nossos bosques têm mais vida,
Nossa vida mais amores.


			Em cismar, sozinho, à noite,
Mais prazer encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá.


			Minha terra tem primores,
Que tais não encontro eu cá;
Em cismar – sozinho, à noite –
Mais prazer encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá.


			Não permita Deus que eu morra,
Sem que eu volte para lá;
Sem que desfrute os primores
Que não encontro por cá;
Sem quinda aviste as palmeiras,
Onde canta o Sabiá.


			Desejo muita saúde e paz para todos(as) nós e concluo parafraseando a poesia de Gonçalves Dias “Não permita Deus que eu morra, sem que eu volte para lá”, pois tenho muito a aprender com os(as) maranhenses, com a ciência e a cultura popular. 


			Abraços fraternos,


			Maringá, 24 de janeiro de 2021 


			Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula


			Universidade Estadual de Maringá
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